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  ALEX OLIVEIRA


  DADO


  Um dia abri os olhos


  E me vi


  Nessa vida dura


  E tendo de vencer o hoje


  E amanhã mais uma


  Sem esquecer ninguém


  Empenhado no que faço


  Pensando sempre em Deus


  Antes de dar cada passo


  Ainda bem que sorri


  E sempre soube me


  Reconstruir


  Talvez se tivesse esperado


  Tivesse sido tarde


  Hoje eu não teria mudado


  Se eu fosse sempre o mesmo


  Que me eram dados


  EU


  Minha mente anda pelo ar


  Voando pelo tempo


  Apenas querendo estar


  Longe do meu corpo


  No espaço aberto


  Vivendo tudo de bom


  Deixando o que é incerto


  Eu não quero me intelectualizar


  Somos muito loucos


  Não temos a resposta


  Pra tudo nessa vida


  E pra que isso importa?


  O som que


  se propaga por aqui


  Me dá fuga


  Pra onde irá


  A mente do poeta


  Quando entre nós


  Ele não mais estará?


  A mente viaja


  Ele não mais estará


  A mente viaja


  Ou para como federal


  Em qualquer lugar?


  MARÉ


  Quando uma alma sofre de dor


  A mente pede calma


  Essa voz que vem lá de onde for


  No meio da madrugada,


  Pensamento voa distante


  O vento corre pela enseada


  Os pensamentos aportam


  E partem no mesmo instante


  Figura mal curada


  É na beira da praia,


  Na agua salgada


  Onde me refaço,


  De uma semana puxada


  Dessa maresia,


  Daquele cansaço


  É no mar que me curo,


  Arranco forças para sair do muro


  O sol é minha bateria


  Azul imenso, o meu espaço


  O mar é o melhor remédio


  Pra ferida mal curada


  AOTO TORANOSUKE


  DESCRENÇA


  Para o inferno com tudo!


  Tens mais é de sofrer


  É o que tu ganhas


  Ao deixar o amor morrer


  A dor que me infligira


  Com padrões é incomparável


  Mas de fato devo dizer


  Tua teimosia? Admirável!


  Depois de tudo que lhe fora feito


  Preferiste aquele desprezível


  Meu esforço todo em vão


  Ao vê-lo, realmente risível


  Por tanto esmero que tivesse


  Nunca viu minha perspectiva


  Minha atuação de Pierrô


  A teu sadismo cativa


  Agora te desejo do pior


  Já que o amor em ti esteve ausente


  Das atrocidades que a faria


  A morte a ti, seria um presente.


  ABOMINÁVEL SINA


  Ó cruel destino!


  Por que me atormentas?


  Por que me privas do sol


  Nesta noite cinzenta?


  Deste-me a esperança


  E logo a tomaste


  Sou tão ruim assim?


  Não passo de um traste?


  Não é nada tão difícil


  Mas pode ser um tesouro


  Esta vida sem amor


  Com ódio almaldiçoo


  AQUARELA DE LÁGRIMAS


  Um dia de vermelho preenchido


  Dar-te-ia maravilhas de prata e d’ouro


  Tal emoção brevemente havia perdido


  Lá se vai meu valioso tesouro


  Minha verde esperança havia sido tomada


  Aquele escuro futuro volto a ver


  Apenas um triste monocromo na alvorada


  Desde que o vermelho veio a morrer


  Já não se vê mais o grande sol amarelado


  Não há nada além destas nuvens cinzentas


  Com isto encontro-me desesperado


  Pois para esse fim quebrado não há ferramentas


  Agora vivendo num azul solitário


  Pois com nenhuma cor há harmonia


  Tal coisa seria como um conto lendário


  Mas no fim sobra apenas pura agonia


  ESTAÇÕES DO AMOR


  Na gentil primavera


  Algo veio a florescer


  Um sentimento mútuo a mim


  Veio a acontecer


  No estrondoso verão


  Um envolvimento acalorado


  Oh, que doce alegria


  De finalmente ser amado


  No apático outono


  A quente brasa esfriava


  O amor ali presente


  Fracamente imolava


  No frio inverno


  A chama veio a apagar


  Desolado e sem esperanças


  Sozinho volto a estar
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